

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Luiz Antonio Mariano


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Projeto Gráfico e Editorial: Pamela Luz


			Revisão: Flavia Carrara


			Copidesque: Giulia Garbo Garcia


			Diagramação: Pamela Luz


			Capa: Pamela Luz


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-2501-6


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Apresentação


			Antes de mais nada, uma advertência ao leitor: este que vos escreve não conhece pessoalmente o autor, nunca lhe apertou a mão e desconhece inteiramente o tom de sua voz, o que confere a este pequeno texto introdutório uma imparcialidade a toda prova, que a maioria dos prefácios, aliás, está longe de possuir. Explico-me: temos um amigo em comum, que, ao saber que Luiz Antonio Mariano se encontrava na iminência de publicar seu livro de poemas, mencionou casualmente meu nome, e dias depois recebi, através do correio eletrônico, um arquivo contendo os textos e um pedido em termos mais que amistosos:


			— Leia meus poemas, e, caso simpatize com eles, prefacie, por favor, o meu livro.


			Li. Se gostei? Muito, confesso. A carpintaria poética de Luiz Antonio Mariano é marcada pelo despojamento, pela espontaneidade com que o autor derrama sobre a folha de papel a sua visão de mundo, capitaneada pelo indisfarçável olhar crítico, que vai revelando, texto após texto, o que há de errado e inconveniente neste perturbador início de século no Brasil, com a ênfase recaindo sobre as questões político-sociais.


			Impossível não perceber que o autor está descontente. Ele parece não estar nem um pouco disposto a aceitar calada e resignadamente a realidade com que se depara todos os dias ao folhear os jornais, afrontando o seu olhar investigativo e perscrutador. Bem, não é novidade para nenhum de nós o fato de que transformar a sociedade e suas regras não constitui uma tarefa muito fácil, mas Mariano se recusa terminantemente a contemplar o cenário social, detectando suas inúmeras distorções, e dormir tranquilo, como se nada de estranho estivesse acontecendo.


			Dessa insatisfação crônica, surgem os poemas, através dos quais o autor registra seu inconformismo, sua discordância em relação a determinados aspectos da sociedade moderna, atitude, na minha opinião, mais do que louvável, necessária, principalmente em tempos tão desesperadamente sombrios. Apenas como exemplo, eis aí um trecho do imponente poema “Nossa História”:


			“Um mundo imbecil de competitividade,


			De valores e preceitos sem valor.


			Seria inteligente a cooperatividade,


			Fazermos um paraíso de paz e amor.


			Mentiras e hipocrisias são razão.


			Mas convencem tolos do senso comum


			Dos preconceitos envolvendo coração.


			Se sobrepõem ambição, escravagismo,


			Matando a justiça e o bem comum.


			É difícil conviver nessa comunidade,


			Ver que a humanidade é irracional” (...)


			Mas é importante frisar o fato óbvio de que a produção poética de Luiz Antonio Mariano não se nutre apenas desse corajoso ativismo social: por trás do cidadão consciente que aponta o dedo contra as mazelas da sociedade contemporânea, existe um homem que ama uma mulher, valoriza obstinadamente a família e sobretudo sonha com dias melhores. 


			Em outras palavras, a sensibilidade poética apontada para o espaço público se volta agora para o âmbito pessoal, exibindo um coração que pulsa e transborda. Dessa alternância, irrompe o homem singelo, que, com incomum delicadeza, descreve o que há de mais terno em sua vida privada. Aqui, as convicções políticas cedem espaço ao lirismo, resultando em poemas de admirável intensidade emocional. Nesse sentido, recomendo a leitura atenta de “Minha Insônia”:


			“Você, minha mulher, minha namorada,


			Me enlouqueça, deixe-me ofegante.


			E como pluma, flutue extasiada.


			Quero seu amor todo instante,


			Preciso do teu amor todo instante.


			Se eu não conseguir dormir, Ah!


			Se eu não conseguir dormir,


			É que não pude resistir,


			De te deixar sem dormir!”


			Enfim, quem quer que folheie este livro, excursionando pelos textos, estará contemplando a realidade através das lentes de longo alcance desenvolvidas pelo autor, um poeta sensível e um homem preso ao seu tempo, que se utiliza das palavras com perícia e arrojo a fim de revelar ao leitor o que pensa e quem é. 


			“Remando contra corrente,


			Andando na contramão,


			Sempre em frente,


			Meu guia é o coração.”


			(“Tô nem aí”) 


			Por fim, me despeço do leitor, mas com uma última ressalva: lembro-me de ter lamentado o fato de não conhecer pessoalmente o autor deste livro, o que constitui a mais pura verdade. No entanto, depois de ler os seus versos, tenho a impressão de que somos dois velhos camaradas, como se já tivéssemos sentado centenas de vezes em torno da mesma mesa de bar, discutindo arte e conversando sobre a vida, o que confirma a milenar teoria segundo a qual nada é mais revelador e mais capaz de aproximar dois seres humanos que o milagre da poesia.


			E você, querido leitor, assim que virar esta página e iniciar a leitura, pouco a pouco, sem que perceba, ... sentirá exatamente o mesmo.


			Roberto Navarro


			Abril de 2022


		




		

			
Prefácio


			Poetar é um grande desafio, principalmente na atualidade. Requer coragem, ousadia e muita sensibilidade para enxergar e escrever sobre o que nem todos veem ou sentem. 


			É preciso viajar na alma e ler olhares, palavras, gestos, e ler o mundo. É nesse contexto que viajei nesse livro maravilhoso, atravessando os muros invisíveis pelo poema “Muro”, sentindo a poesia da dureza do dia a dia, as contestações, bem como sua delicadeza. 


			Além disso, o livro apresenta reflexões sobre condições, consequências e contradições dos modos de produção sob as óticas do opressor e do oprimido, reflexões sociais e culturais que passeiam no tempo e no espaço na prosa poética também. 


			Os versos são suaves “bailar” e um brincar com as palavras mesmo para falar do cotidiano, da filosofia e do engajamento social. Há liberdade e lirismo nos poemas de amor, apresentando os contornos e sutilezas da sensualidade e sua beleza. 


			Política, natureza, nostalgia, musicalidade, amor, essência, história e vida, sonho e realidade estão presentes no livro de uma forma tão agradável que vale a pena o bom leitor viajar nessa leitura.


			Ivete Luz


			Apucarana, 26 de janeiro de 2022
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Muro


			Há um muro lá fora,


			É forte, indestrutível,


			Há um muro lá fora,


			Um muro invisível,


			Não é feito de pedra no chão,


			O muro é frio, muito gelado,


			Feito de discriminação,


			Sobre alicerce contaminado,


			De ódio, fome e exclusão.


			Há um muro lá fora,


			De indiferença e egoísta,


			As diferenças ele separa,


			Não recolhe, não ampara,


			Quem está do lado de fora,


			Atado nas amarras,


			Da cruel globalização,


			Não estanca o sangue,


			A pobreza ele espalha,


			Em nome do lucro, da capitalização.


			,,,


			,,,


			Há um muro lá fora,


			É forte, feito de ambição,


			Há um muro lá fora,


			Nele não há coração,


			Acumulativo, sem piedade,


			Vive mentiras, ignora a verdade,


			desconhece o amor


			Sem solidariedade, vive no egoísmo,


			De uma vida fútil e de vaidade,


			Pra não derrubar o muro,


			Recorre às guerras e ao horror.


			Há um muro lá fora,


			Invisível e tão presente,


			Há um muro lá fora,


			Tão perto, em raças e classes separa,


			Dia a dia, hora após hora,


			Utilizam para sua construção o poder,


			De governos e forças repressoras,


			Que manipulam e exploram,


			Quem está ao lado de fora,


			Para somente servir e sofrer.


		




		

			
Lábios nos lábios


			Seus lábios colados ao meu,


			Minha boca explorando seu corpo


			Sua boca é êxtase no meu corpo.


			Seu corpo colado ao meu,


			Meu corpo invadindo o seu.


			Tão surreal, transcendental.


			Meus lábios em seus grandes lábios,


			Magia do amor, inebriante olor,


			Meus lábios em seus pequenos lábios,


			Oh Deus! Embriagante sabor.


			Sou Eros e és minha Afrodite,


			És Sol, és calor, és energia,


			Me aflora hormônios, abre apetite,


			Amar e gozar, é devassa alegria.


		




		

			
Meu ponto de vista


			Vamos partir do absolutismo, de governos centralizadores e autoritários, em que quase não havia mobilidade social, e o poder era recebido “das mãos de Deus” pelos reis e rainhas e sempre de mãos dadas com líderes religiosos; também a burguesia e os nobres eram privilegiados.


			A base da economia era o mercantilismo, de administrações privadas com financiamentos públicos. Estruturava-se em acúmulo de metais preciosos e intervenção do Estado na economia, estimulando guerras e nacionalismo exagerado, sem tecnologia havia escassez de alimentos.


			A partir do século VIII, a escola fisiocrata tinha por objetivo multiplicar as riquezas, isolando gradativamente a intervenção do Estado. Os reis teriam, a partir daí, somente que manter a ordem e criar leis, e as riquezas viriam da terra e da manipulação da natureza. Pesca, agricultura, criação de animais para consumo, diminuição de trabalhadores no comércio e finanças. E Deus no centro com providências divinas. Foi o início da doutrina liberal contrária ao poder absoluto dos reis.


			O clero, prevendo essas mudanças, aliou-se ao liberalismo, e os sistemas monárquicos tiveram que se adaptar às novas realidades para não perderem privilégios. 


			Nasciam os três poderes interligados e independentes, Executivo, Legislativo e Judiciário, enfraquecendo o poder do Estado e aumentando a participação da população (leia-se burguesia), e assim foram promulgadas as constituições liberais no Ocidente, revolucionando os conceitos de economia, política, sociedade e tecnologia, mas ainda fazendo opressão aos trabalhadores, incluindo a legalidade da escravidão, para privilégio dos donos do capital.


			Novas descobertas e invenções tecnológicas, por exemplo, a máquina a vapor, foram porta de entrada para a Revolução Industrial, transformando dentro da revolução liberal novos vetores socioeconômicos, e as relações Estado-sociedade, transações comerciais, regulamentações da economia liberal, iniciativa, livre concorrência, especialização e exploração dos trabalhadores se fizeram valer, cabendo ao Estado manter a integridade e segurança da sociedade, que reprimia com mãos de ferro a base da pirâmide social.


			O sistema jurídico tinha como código direito à liberdade a todos (mas isso nunca se fez e não se faz, castiga-se e pune-se a base da pirâmide e isenta-se de crimes a elite do topo). Surgem, então, propostas opositoras a esse regime escravocrata. Karl Marx em O capital reavaliava e dava novas soluções para uma sociedade justa, mas esse sistema também fracassou, a máquina também era opressora e autoritária. 


			A concentração de rendas é a grande vilã, 1% da população mundial detém mais de 50% das riquezas produzidas. A elite dominante é o PODER, que corrompe os outros poderes e direciona outros poderes, as mídias para alienar e manipular a opinião pública (leia-se senso comum), o capital mata o capital na minha opinião, a concentração de rendas na mão dos dominantes coloca principalmente a base da pirâmide em privações, e estes, sem recursos para consumo, levam o capitalismo em crises e estagnação, produtos sem consumidores. Crises financeiras são, sim, condutoras para conflitos e guerras, foi a crise econômica que conduziu para a primeira grande guerra, e a quebra das bolsas em 1929 também foi o que precedeu a Segunda Guerra Mundial.


			E, na minha opinião, o caos social vai se eternizar, o senso comum sem capacidade de avaliar com lógica e coerência se prende em tradições e conservadorismos imbecis, os preceitos são entraves para criar novos conceitos de equilíbrio e justiça. Seria necessária uma revolução profunda para mudar o rumo que caminha a humanidade, mídias isentas de parcialidade para informar com lisura sem parcialidades para alienar e manipular a opinião pública, conhecimentos científicos para sufocar o controle social das religiões de tantos deuses hoje adorados, sistema de educação para coletividade e solidariedade e não o adestramento para criar indivíduos narcisistas, competitivos e individualistas, e principalmente respeito pelos semelhantes e suas diferenças. Isso proporcionaria novos conceitos de relações sociais com justiça e dignidade para todos nós da espécie humana.


		




		

			
Necessária labuta!


			Quando quero voar,


			Sem tirar os pés do chão,


			Como águia plaino no ar,


			Voando nas asas da imaginação.


			Sobrevoo continentes e oceanos,


			No presente, passado e futuro,


			Regredindo, e além desses anos,


			Sou moleque maduro.


			Na busca da paz sem fugir da luta,


			Vivendo e aprendendo todo dia,


			Amante do ócio, é necessária a labuta,


			Mas trago comigo sempre sorriso e alegria.


		




		

			
Tempo?


			Tempo passado,


			Tempo presente,


			Tempo passando,


			Tempo perdido,


			Tempo recuperado,


			Tempo futuro.


			Tempo!


			Tempo sem tempo,


			Sem tempo para viver,


			Com tempo pra se aprisionar,


			Tempo de existir,


			Mera existência,


			Sem tempo de viver,


			Vida em decadência!


			Tempo!


			,,,


			,,,


			Quanto tempo eu tenho?


			Quanto tempo você tem?


			Tempo de vida a se findar,


			Ou tempo de existir sem flutuar.


			Tempo!


			Tempo pra valer viver?


			Ou tempo pra existir sem se fazer?


			Tempo?


			Tempo!


			Tempo. 


		




		

			
É loucura ou razão?


			Loucura é fuga da realidade,


			Mas a realidade é loucura,


			Loucura se traduz insanidade,


			Dia claro e noite escura,


			Insana é, sim, a sociedade,


			Vivendo mentiras da ilusão,


			O que é mentira ou verdade?


			Insensatez mesclada com a razão?


			Sem afirmação, resta relatividade,


			Sem negação, sobram dúvidas,


			Tão louca és, realidade,


			Nascemos de pecados em dívidas.


			Ah!


			Preceitos das mentiras são verdades,


			Sem conceituar os relativos,


			Conservadoras realidades,


			E nós, no sistema, meros cativos.


		




		

			
Seremos todos esquecidos.


			Após nossa morte, ainda viveremos na memória daqueles que em vida nos amaram ou nos odiaram, mas passadas poucas décadas de nossa morte, aí, sim, estaremos mortos como se nunca tivéssemos existido, quando o último que fez parte de nossas vidas nos amando ou odiando também morrer. Quem foi o avô do seu bisavô ou o bisavô do seu bisavô? Não sabe, né? Nem eu sei dos meus, mas sei que se existo é porque um dia eles existiram.


			Somente se tornam imortais personalidades históricas do bem ou do mal, artistas revolucionários de sua época, grandes compositores, cientistas que fizeram a diferença em qualquer área, Hitler, Júlio César, Cleópatra, Leonardo da Vinci, Einstein, Chopin… estes nunca morrerão e sempre serão lembrados.


			Oras, se o futuro nos reserva o esquecimento e depois de 50 ou 100 anos de nossa morte ninguém saberá que um dia existimos, então por que a arrogância, o egoísmo, o não querer aprender a conjugar o verbo amar, o virar as costas para a empatia e ter olhos só para o próprio umbigo, não ser solidário e altruísta? 
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